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Governador busca em Londres 

parcerias no setor de energias
nota 5

As oportunidades do Rio de Janeiro no setor de energias 

renováveis, destacando os projetos estruturantes realizados 

pelo governo e o potencial em fontes limpas, foram apresen-

tadas pelo governador Cláudio Castro em Londres, durante 

reunião e visita às instalações da Octopus Energy, que fornece 

sistemas de energia elétrica sustentável de baixo custo. A ideia 

é levar para o estado a empresa, que pretende operar no novo 

modelo de Mercado Livre de Energia, que entra em vigor a 

partir de 2027. A abertura do novo mercado, prevista para 

2027 e 2028, será feita por etapas, dando direito de o consumi-

dor escolher de qual empresa irá ‘comprar’ a energia elétrica. 

Desde 2024, o modelo está restrito aos consumidores co-

nectados em alta tensão. Hoje, para a maioria dos atendidos 

por distribuidoras, o consumo de energia ocorre de maneira 

regulada, na qual a distribuidora adquire energia por regras 

definidas nacionalmente e repassa o custo na tarifa.

O Governador falou que o 

objetivo é construir parcerias de 

longo prazo com empresas que 

tragam inovação e soluções efi-

cientes em energia limpa, pois 

o Rio de Janeiro tem escala de 

mercado, infraestrutura e inicia-

tivas estruturantes para acelerar 

investimentos e implantar 

soluções sustentáveis que 

aumentem a competitividade 

e reduzam custos para consu-

midores e empresas, como a 

Octopus Energy, para ampliar a 

oferta de energia sustentável e 

de baixo custo

Eliane Carvalho

Cláudio Castro visitou as instalações da Octopus Energy

nota 4
Durante o encontro com 

diretores da empresa britâ-

nica, Castro ressaltou os po-

tenciais energéticos do Rio 

de Janeiro, responsável por 

89% da produção nacional 

de petróleo e 76% da de 

gás natural. Além disso, o 

estado produz 327 milhões 

de m3 de biogás e 80,3 mi-

lhões de m3 de biometano 

por ano. O estado avança 

ainda para se consolidar 

como protagonista na 

diversificação da matriz de 

energia no Brasil.

Violência afeta 
Cachoeiras 
de Macacu

A escalada de ataques do tráfico 
contra o comércio e serviços essen-
ciais em Cachoeiras de Macacu che-
gou ao plenário da Assembleia Legis-
lativa do Rio. Nesta quinta-feira (5), 
o deputado estadual Bruno Boaretto 
(PL) cobrou reforço urgente no po-
liciamento do município após novos 
episódios de violência registrados du-
rante a madrugada.

Segundo o parlamentar, crimi-
nosos voltaram a agir contra estabe-
lecimentos comerciais e provedores 
de internet, repetindo um padrão 
que tem se tornado frequente na ci-
dade da Região Serrana. 

Boaretto relatou que, ao lon-
go da semana, o prefeito Rafael 
Miranda (PP), representantes do 
comércio local e integrantes da 
comissão de segurança do mu-
nicípio estiveram reunidos com 
o comando da Polícia Militar 
para apresentar denúncias e pe-
dir apoio. O coronel Menezes, 
segundo ele, assumiu o compro-

misso de reforçar o efetivo. Ainda 
assim, novos ataques foram regis-
trados poucas horas depois.

“Cachoeiras de Macacu é uma 
cidade pacata, de médio porte, e não 
pode ficar refém de ações crimino-
sas na madrugada que atingem em 
cheio o comércio e a população. Isso 
precisa de resposta rápida e à altura 
da Polícia Militar”, afirmou o depu-
tado durante a sessão.

O parlamentar informou que seu 
gabinete formalizou novos pedidos 
de reforço e que também levará a de-
manda diretamente ao governador 
Cláudio Castro, cobrando medidas 
mais duras e permanentes para con-
ter o avanço das facções no interior.

Dados da segurança pública 
indicam que as apreensões de dro-
gas no município cresceram cerca 
de 30% em 2025. Em maio do 
ano passado, um policial militar 
de folga foi morto por traficantes 
na região, episódio que marcou o 
agravamento do cenário local.

Deputado a cobra reforço 
imediato da PM no município


